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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DA REGIÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO (CDURP)
RELATÓRIO TRIMESTRAL DE ATIVIDADES

PERÍODO: OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 2018
SUMÁRIO

O quarto trimestre de 2018 da Operação Urbana Consorciada Porto Maravilha ainda manteve cenário de situação contratual atípica desencadeada no mês de junho com a 
declaração de iliquidez do Fundo de Investimento Imobiliário Porto Maravilha (FIIPM) - responsável pelos pagamentos da operação urbana consorciada e que tem o Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) como cotista - pela Caixa Econômica Federal. A Companhia de Desenvolvimento Urbano da Região do Porto do Rio de Janeiro 
(Cdurp) deu continuidade ao pedido de apoio à Secretaria Municipal de Conservação e Meio Ambiente (Seconserma), à Companhia Municipal de Limpeza Urbana - Comlurb, 
à Rio Luz, à Fundação Parques e Jardins e à Companhia de Engenharia de Tráfego do Rio de Janeiro (CET-Rio) na operação de contingência na Região Portuária.  Essas 
secretarias e empresas municipais substituíram a concessionária na prestação de serviços no período (coleta de lixo, limpeza urbana, operação de trânsito, conservação de 
vias e calçadas e iluminação pública) nos cinco milhões de metros quadrados da Área de Especial Interesse Urbanístico da Região do Porto do Rio de Janeiro (AEIU) 
delimitada pela Lei Complementar 101/2009.
 
Responsável pelo acompanhamento e fiscalização da implantação do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), a Cdurp registrou a conclusão das obras de construção da linha 3 e 
os primeiros testes da operação do trecho Central do Brasil e Aeroporto Santos Dumont com três novas paradas na Avenida Marechal Floriano. A Prefeitura do Rio anunciou, 
ao lado do Instituto Rio Patrimônio da Humanidade (IRPH), da Subsecretaria de Projetos Estratégicos (SubPe) e  da Concessionária do VLT Carioca, o batismo das três 
novas paradas da Linha 3 do VLT Carioca em homenagem à cultura africana, na Avenida Marechal Floriano. A definição dos nomes empregados para a homenagem se deu 
em encontros promovidos com o movimento negro durante as obras.
 
No trimestre, o desenvolvimento imobiliário comemorou boas notícias, com novos anúncios de empresas que fecharam contratos com empreendimentos da região para 
instalação de suas unidades.
 
OPERACIONAL
Obras de revitalização
O percentual acumulado de avanço das obras da Parceria Público-Privada (PPP) até 31 de dezembro foi de 87,77%, incluindo as de urbanização, infraestrutura, viárias e do 
Museu do Amanhã.
 
Balanço das principais frentes de obras
Obras de infraestrutura e urbanização
Já foram entregues 8.374 m de túneis; 25.303 m de vias com novas redes de infraestrutura de água, esgoto, drenagem, energia elétrica, iluminação pública, telecomunicação 
e gás natural, além de reurbanização, com implantação de novos padrões de pavimentação de vias e calçadas, nova sinalização viária e novo mobiliário urbano. Além disso, 
foram urbanizados 309.162 m² de praças, incluindo a Orla Prefeito Luiz Paulo Conde.
 

Trechos de vias e túneis entregues ao trânsito até o dia 31 de dezembro de 2018



Principais obras de infraestrutura e urbanização a executar em vias e praças dentro da Operação Urbana Consorciada Porto Maravilha.
 



Obras do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT)
A implantação do sistema VLT Carioca alcançou 98,5% de avanço. A Linha 1 (Praia Formosa - Santos Dumont) foi concluída com paradas e trechos em funcionamento, 
assim como a Linha 2 (Praia Formosa - Praça XV). Obras da Linha 3 (Central - Aeroporto Santos Dumont) foram concluídas em dezembro de 2018. A Cdurp acompanhou e 
fiscalizou os primeiros testes deste trecho em novembro e dezembro.
 
Serviços
Com o contrato da PPP suspenso, desde 25 de junho de 2018 os serviços prestados pela Concessionária Porto Novo passaram a ser executados pelas respectivas 
secretarias da Prefeitura do Rio de Janeiro sob a supervisão da Cdurp. A manutenção de áreas verdes na Área de Especial Interesse Urbanístico (AEIU) foi assumida, em 
parte, pela Comlurb. A conservação de vias, calçadas e monumentos foi repassada à Secretaria Municipal de Conservação e Meio Ambiente (Seconserma), enquanto a 
iluminação pública foi novamente atribuída à Rioluz. Os serviços de operação da malha viária seguem coordenados e implementados pela CET-Rio.



 
PORTO MARAVILHA CULTURAL
A Cdurp procurou manter o apoio a atividades culturais e promover a ocupação dos espaços no sentido de valorizar e fomentar a produção local.
 
Sítio Arqueológico Cais do Valongo
Comitê Gestor do Patrimônio Mundial
A 1ª Reunião do Comitê Gestor do Sítio Arqueológico do Cais do Valongo Patrimônio Mundial no dia 19 de outubro, na Superintendência do Iphan no Estado do Rio de 
Janeiro, apresentou integrantes e ações, elencou metas, responsabilidades e prazos. Dentre as atribuições previstas e que devem ser abordadas pelo Comitê destacam-se:
?             Instalação de estrutura de gestão compartilhada;
?             Proposição de diretrizes para execução das ações propostas no plano de gestão;
?             Implementação das ações prioritárias;
?             Apoio ao monitoramento da efetividade das ações;
?             Promoção para articulação entre as políticas municipal, estadual e federal.
 
Grupo de Trabalho Executivo
O grupo é formado por representantes de órgãos municipais e federais, além de representantes do Instituto de Desenvolvimento e Gestão (IDG). O objetivo é acompanhar o 
desenvolvimento das ações de conservação e consolidação do sítio arqueológico do Cais do Valongo, com recursos do Fundo dos Embaixadores dos Estados Unidos para 
Preservação Cultural. Já foram promovidas quatro reuniões técnicas entre os meses de outubro e novembro, com participação de representante da Cdurp.
 
Seminário Internacional do Cais do Valongo
O evento intitulado Seminário Internacional: Cais do Valongo, Patrimônio Mundial - desafios de Gestão e Interpretação no dia 23 de novembro, no Museu de Arte do Rio de 
Janeiro, reuniu especialistas nacionais e internacionais para apresentar soluções e desafios da preservação de sítios arqueológicos. Na ocasião, membros do Comitê Gestor 
receberam a placa oficial de Patrimônio da Humanidade da Unesco para o Cais do Valongo.
 
Apresentação dos nomes das paradas da Linha 3 do VLT em homenagem à cultura africana
O batismo das três novas paradas da Linha 3 do VLT Carioca em homenagem à cultura africana, na Avenida Marechal Floriano, foi comemorado em passeio no dia 10 de 
novembro. A definição dos nomes empregados para a homenagem se deu em encontros promovidos com o movimento negro durante as obras. Participaram do passeio 
representantes da Comissão Pequena África, formada por grupos de promoção da igualdade racial, além do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), da 
Prefeitura do Rio, por meio da Companhia de Desenvolvimento Urbano da Região do Porto do Rio de Janeiro (Cdurp), do Instituto Rio Patrimônio da Humanidade (IRPH) e 
da Subsecretaria de Projetos Estratégicos (SubPe), e da Concessionária do VLT Carioca.
 
Nas imediações da Central, a parada Cristiano Ottoni/Pequena África faz alusão à área do Centro e Região Portuária que compreende os principais espaços culturais de 
herança africana. Já a parada próxima ao Colégio Pedro II recebeu o nome Camerino/Rosas Negras, em menção ao movimento de mulheres que lutou contra a escravidão e 
pelos direitos dos negros entre o fim do século XIX e o início do século XX. A parada Santa Rita/Pretos Novos, além de referenciar a igreja de mesmo nome, homenageia o 
cemitério localizado na área, que não foi aberto para pesquisa arqueológica durante as obras após conversas com entidades do movimento negro e sociedade civil, que 
solicitaram a não-intervenção em respeito aos seus ancestrais. Na linha 1, a Parada dos Navios também se tornou um binômio, passando a se chamar Parada dos 
Navios/Valongo, próxima ao Cais do Valongo, local de chegada de africanos escravizados redescoberto em 2011 durante as obras do Porto Maravilha, declarado Patrimônio 
da Humanidade pela Unesco.
 
Festival Mulheres do Mundo
A Cdurp coordenou diversas reuniões de alinhamento sobre a operação do evento Festival Mulheres do Mundo que envolveram órgãos públicos, responsáveis pelo evento e  
instituições alocadas no entorno da Praça Mauá.  A programação se deu no Museu do Amanhã, no Museu de Arte do Rio (MAR) e na Praça Mauá entre os dias 16 de 18 de 
novembro, com aproximadamente 10 mil participantes por dia.
 
Ordenamento de Feiras no Porto
Para aumentar a diversidade de eventos, proteger o patrimônio público e facilitar a promoção de feiras de gastronomia e artesanato no Porto Maravilha, a Companhia de 
Desenvolvimento Urbano da Região do Porto do Rio de Janeiro (Cdurp) estabeleceu um conjunto de normas e critérios norteadores para os produtores. Desde a 
reinauguração da Praça Mauá em setembro de 2015 e dos demais trechos da Orla Conde em seguida, a área ficou em evidência, e feiras são quase diárias. Mesmo antes da 
revitalização, a Praça da Harmonia e o Largo de São Francisco da Prainha já eram queridos pelos moradores e visitantes em eventos do gênero.
 
O documento foi construído pela Gerência de Desenvolvimento Econômico e Social (Gedes) da Cdurp, em consonância com as diretrizes apontadas pela Diretoria de 
Operações e Gerência Jurídica da empresa. As normativas foram debatidas e validadas com outros órgãos da Prefeitura (Coordenadoria de Licenciamento e Fiscalização, 
Coordenadoria de Controle Urbano, Guarda Municipal, Rio Eventos e Superintendência do Centro).
 
Atividades culturais em áreas públicas





PORTO MARAVILHA CIDADÃO
Café com Negócios Porto Maravilha
Cerca de 80 empresários de micro e pequeno porte se reuniram em 17 de outubro no evento Café com Negócios do Porto Maravilha. Em parceria com a Cdurp, o Sebrae Rio 
promoveu encontro para aproximação comercial entre empresas; ampliação de redes de relacionamento; divulgação de produtos e serviços; e identificação de fornecedores e 
potenciais parcerias. A programação incluiu palestra sobre técnicas de vendas e oportunidades de mercado e sessão de negócios estruturada em mesas de até sete 
participantes cada.
 
O valor médio estimado pelo Sebrae Rio para geração de negócios entre os empresários participantes é de R$ 1,4 milhão. Os principais segmentos presentes foram 
tecnologia da informação, serviços gráficos, assessoria jurídica, assessoria contábil, representação comercial, consultorias e turismo. Após o evento, 97% das empresas 
informaram que já têm compromissos agendados: reunião (12%), envio de proposta (19%), cadastro como fornecedor (23%) e envio de apresentação (46%). A programação 
incluiu palestra sobre técnicas de vendas e oportunidades de mercado.
 
Operações de Ordenamento Urbano
As Leis Complementares 101 e 102 de 2009 que instituíram a Operação Urbana Consorciada da Região do Porto do Rio de Janeiro e criaram a Cdurp determinaram como 
competências da empresa, dentre outras, o zelo pelo patrimônio público, mobiliário urbano e o monitoramento do ordenamento na Área de Especial Interesse Urbanístico da 
Região do Porto do Rio de Janeiro (AEIU).
 
Nesse sentido a Cdurp, por meio de sua Gerência de Desenvolvimento Econômico e Social (Gedes), desenvolve ações de monitoramento e ordenamento urbano em parceria 
com a Guarda Municipal por meio da Unidade de Ordem Pública Porto Maravilha, Grupamento de Apoio ao Turista e demais grupos especiais da corporação, ainda com o 
suporte da Secretaria Municipal de Ordem Público (SEOP) e da Coordenação de Controle Urbano (CCU).
 
Tendo como objetivo a conservação do patrimônio e o cuidado com moradores, turistas e usuários da Região Portuária, vinte e sete operações especiais no último trimestre 
de 2018 promoveram ordenamento do comércio informal e ambulante, autuação de veículos em descumprimento a normas de trânsito na região, suporte a intervenções de 
engenharia das obras do VLT e apoio no monitoramento de eventos e atividades públicas.
 
A Gedes participou ainda de ações de acolhimento de população em situação de rua ou em situação de vulnerabilidade, em parceria com a Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Direitos Humanos (Smasdh), em ações especiais no período compreendido entre outubro e dezembro de 2018, além das operações de rotina do Centro 
de Referência Especializado da Assistência Social (Creas Simone de Beauvoir) e do Centro de Referência em Assistência Social (Cras Dodô da Portela).
 
Institucional
Representantes da companhia apresentaram a operação urbana Porto Maravilha em eventos oficiais, de entidades de classe, acadêmicas e comunitárias, no Rio de Janeiro 
e em outros estados, dentre os quais se destacam:
 
Outubro
03/10 - Entrevista com Pesquisador da Alemanha - Cdurp
05/10 - Reunião sobre o Programa Empresa Amiga do Porto - Cdurp
09/10 - Reunião com coordenadores do Pré-vestibular Marielle Franco - Cdurp
09/10 - Reunião com a Secretaria Municipal de Cultura sobre o Programa Empresa Amiga do Porto - Cass
10/10 - Reunião com Fundação Darcy Vargas - Cdurp
10/10 - Reunião com Ministério Público Federal, Iphan-RJ, Hospital dos Servidores, IRPH, Secretaria de Patrimônio da União e Secretaria Municipal de Cultura para definição 
de ação conjunta - MPF
11/10 - Reunião com Liga de Blocos da Região Portuária - Cdurp
15/10 - Reunião de Planejamento do Festival de Mulheres do Mundo - Cdurp



16/10 - Operação de limpeza de terreno e acolhimento de Pop. de Rua - Via Binário do Porto
17/10 - Reunião com instituições que integram a Esplanada da Candelária - Irmandade da Candelária
19/10 - Reunião com representante da Organização Tia Ciata - Cdurp
 
Novembro
09/11 - Reunião Geral de Planejamento do Festival Mulheres do Mundo - Cdurp
13/11- Reunião sobre o Documento de Feiras - Cdurp
22/11 - Visita Técnica no Cais do Valongo com especialistas internacionais e Iphan-RJ
29/11 - Reunião sobre Projeto no Galpão da Pereira Reis - Cdurp
 
Dezembro
05/12 - Vistoria no Largo de Santa Rita - Largo de Santa Rita
06/12 - Reunião com Fé Bahai sobre restauração de monumento - Cdurp
07/12 - Vistoria Galpão Cdurp - Avenida Professor Pereira Reis
10/12 - Reunião com Peck Produções - Cdurp
12/12 - Reunião sobre logística com moradores -Cdurp
18/12 - Reunião com CLF sobre Banca de Revistas no Largo de Santa Rita - Cdurp
17/12 - Operação de Ordenamento do Trânsito - Rua Alexandre Mackenzie
19-12 - Reunião e Visita UOP - Unidade de Ordem Pública do Porto Maravilha
20/12 - Reunião com o Instituto Black Bom - Cdurp
28/12 - Reunião Conexão Central do Brasil - Palácio Guanabara/Laranjeiras
21/12 - Apresentação do Plano de Consolidação e Conservação do Cais do Valongo para a pesquisadora Thamires de Lima da Empresa Gestão de Projetos e Estudos 
Qualitativos - Cdurp
21/12 - Reunião sobre Ordenamento Urbano com UOP Porto Maravilha - Cdurp
21/12 - Operação de Ordenamento Urbano - Orla Conde
22/12 - Operação de Ordenamento Urbano - Orla Conde
27/12 - Vistoria de Ordenamento na Orla Conde - Orla Conde
 
COMUNICAÇÃO
Ações de Comunicação Institucional
A Cdurp atua na divulgação das informações sobre a Operação Urbana Porto Maravilha em parceria com a Subsecretaria de Comunicação Governamental da Prefeitura do 
Rio.
 
Imprensa - Clipping
De outubro a dezembro, o serviço de clipping identificou 6.372 reportagens com as palavras-chaves relacionadas à Operação Urbana Porto Maravilha. A classificação de 
impacto divide as matérias publicadas em todas as mídias em 5.076 positivas (79%), 1.290 negativas (20% do total) e 6 sem definição (1%).
 
Mídias eletrônicas
Ao todo, em outubro, novembro e dezembro, o site www.PortoMaravilha.com.br recebeu 99.651 visitas, com queda de 14,33% em relação às 116.324 do trimestre anterior. 
Durante os três meses, o www.Facebook.com/PortoMaravilha registrou aumento de 2% no número de seguidores, passando de 46.020 a 46.856 no fim de dezembro. O 
www.twitter.com/PortoMaravilha somou 8.897 adeptos no quarto trimestre de 2018.
 
Ouvidoria e Fale Conosco
A demanda por informações e serviços, além de reclamações, elogios e agradecimentos ao Porto Maravilha, chegam pelo Fale Conosco do site da Cdurp e por e-mail. No 
trimestre não serão apresentados números da central de atendimento e da ouvidoria da Concessionária Porto Novo porque no período as demandas foram concentradas no 
serviço 1746. Abaixo, detalhamento do quarto trimestre.
 

DESENVOLVIMENTO IMOBILIÁRIO
Em demonstração de nova dinâmica no setor imobiliário no trimestre, o Porto Maravilha despontou como opção para grandes corporações que anunciaram casa nova na área.
O banco Bocom BBM reforçou o time das empresas que se mudam para o Porto Maravilha. Associação entre Bank of Communications, um dos cinco maiores bancos 
chineses, e o BBM, grupo financeiro privado mais antigo do Brasil, a instituição trará mais 250 funcionários para o edifício Vista Guanabara, na Avenida Venezuela esquina 
com Avenida Barão de Tefé. A Fábrica de Startups, aceleradora corporativa portuguesa que desenvolve inovação para grandes empresas via startups, vai ocupar andar 
inteiro do Aqwa, na Orla Conde, trazendo 550 empreendedores. O escritório de advocacia Tauil & Chequer Advogados, associado à firma jurídica global Mayer Brown, 
ocupou seu espaço no mesmo edífico, que também atraiu a Licks Attorneys.
 
Balanço de projetos imobiliários na Região Portuária entre 1º de outubro e 31 de dezembro de 2018
Não houve projetos licenciados com consumo de Cepacs na Região Portuária no 4º trimestre de 2018.
 
Evolução dos Certificados de Potencial Adicional de Construção (Cepac) no trimestre
 



Novos projetos na Região Portuária com processos de licenciamento iniciados entre 1º de outubro e 31 de dezembro de 2018.

DEMONSTRAÇÃO PATRIMONIAL



 
METAS PARA O PRÓXIMO TRIMESTRE
?             Avançar na negociação com a Caixa, administradora do Fundo de Investimento Imobiliário Porto Maravilha (FIIPM), para resolver a iliquidez do fundo e viabilizar a 
volta do contrato com a Concessionária Porto Novo e do cronograma de obras da PPP
?             Iniciar a operação do VLT na Avenida Marechal Floriano
?             Acompanhar as obras de implantação da roda gigante na Orla Conde e desenvolver com os investidores política de contratação com o objetivo de contemplar 
moradores da Região Portuária


